[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 32/2015

Senhor Presidente,
Considerando que as FATECs são reconhecidas por formar profissionais de notória qualidade na área de tecnologia da informação, tecnologia em logística e transportes e tecnologia em mecânica de precisão (mecatrônica). O índice de empregabilidade dos formandos das FATECs é alto para os padrões nacionais, inclusive com muitos ainda em fase de conclusão do curso já sendo procurados pelo mercado. Atualmente muitos estudantes da FATEC concorrem em grau de igualdade com os alunos das melhores faculdades do país, como a Escola Politécnica (Poli-USP), a Escola de Engenharia de São Carlos (EESC-USP), a Unicamp e o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA);

Considerando que, dentre os esforços de se trazer uma FATEC para Bebedouro, desenvolvemos o Projeto “PRO-FATEC”, que, visando ampliar as oportunidades de formação com qualidade, envolveu toda sociedade, tendo como parceiros as lojas maçônicas, Rotary Clubes, clubes de serviço e entidades de classe. Tal Projeto se originou em razões bem fundamentadas, onde se destacam: - a importância da educação acadêmica de excelência para o centro comercial, industrial e agrícola que atualmente o município possui; – a liderança geopolítica do município, como sede desta microrregião reconhecida pelo Governo do Estado; - uma população microrregional estimada em mais de 300 mil habitantes; - o fato de aqui contarmos com uma faculdade municipal e um Centro Universitário, que, entre bebedourenses e cidadãos de municípios circunvizinhos, atendem mais de três mil estudantes; - e, claro, o privilégio de já termos uma ETEC, cujo empreendimento logrou reconhecido sucesso e assim mantém-se em contínuo crescimento;

Considerando que, a partir dos estudos desenvolvidos no projeto citado anteriormente, a instalação da FATEC-Bebedouro ganhou apoios políticos que culminou na decisão anunciada pelo governador do Estado, Geraldo Alckmin, de trazer a tão sonhada FATEC para Bebedouro, cujo funcionamento estava inicialmente previsto para 2014. Desde então, se deu um conjunto de ações necessárias para se viabilizar o empreendimento, cujas exigências legais acabaram por postergar a referida previsão;

Considerando que, resumidamente, as etapas assim se sucederam: - a vinda da FATEC foi definida aos 13/08/2013; - no começo de setembro daquele ano, se definiu os detalhes do terreno para sua construção, então estimada em R$ 25 milhões para 2015; - e pouco depois se decidiu por parte (mais de 18 mil m²) do terreno que anteriormente fora utilizado pelas torres da Rádio Bebedouro, na divisa do Residencial Centenário com o Residencial Pedro Maia, cuja doação ao Centro Estadual de Educação Tecnologia Paula Souza (CEETEPS) foi normalizada na Lei nº 4894, de 28 de agosto de 2014. Enquanto aguarda a construção de prédio próprio, no dia 15/07/2014 o Prefeito assinou o termo de convênio com o CEETEPS para a implantação da FATEC, onde se definiu a implantação do Curso de Logística no prédio da Rua Oscar Werneck, 1286, ao lado da EE. “Dr. Paraíso Cavalcanti”, onde funcionava a ETEC, cuja aula inaugural para a primeira turma, que possui 40 vagas no período noturno, ocorreu no dia 15/082014 e, com a realização do vestibular no final do ano passado, encontra-se em plena atividade no 1º Semestre de 2015;

Considerando que recentemente matérias foram publicadas em jornais locais informando sobre o adiamento da construção do prédio da FATEC para 2016, em razão da redução do orçamento do órgão que administra o Ensino Técnico no Estado de São Paulo e, como parte essencial para outras etapas serem vencidas, da não conclusão do processo de doação da área em que a obra vai ser realizada. Depois, na Gazeta de Bebedouro nº 9829, matéria cuja manchete “Queda na arrecadação da União adia construções de Fatec’s” expõe questionamento sobre a documentação do terreno ao Diretor de Desenvolvimento, que, por sua vez, alega ter encaminhado ao Centro Paula Souza toda a documentação assim que esta Casa aprovou a doação para análise e, passados alguns meses, só agora solicitaram mais alguns documentos, como certidões negativas e minuta fornecida pelo cartório a ser concluída no final desse mês, justificando, ainda, o motivo do adiamento em razão da crise, quando foram retiradas muitas emendas e muitos investimentos congelados;

Considerando que a alegação do referido diretor, caso a matéria publicada na Gazeta de Bebedouro tenha procedência, suscita outros preocupantes questionamentos, como, por exemplo, se houve o acompanhamento do processo junto ao Governo do Estado, bem como, se os documentos agora faltantes não seriam “praxe” constarem entre aqueles encaminhados em agosto/2014 (quando o projeto de doação fora aprovado nesta Casa). Razão pela qual faço o presente encaminhamento, a fim de esclarecer dúvidas, inclusive sobre a possibilidade da liberação dos recursos destinados à construção da FETEC-Bebedouro, caso a documentação estivesse realmente completa antes da publicação dos decretos no começo deste ano, onde se preveem a contenção de gastos e a reorganização dos orçamentos de cada pasta.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, ao Prefeito Municipal e ao Diretor do Departamento Municipal de Desenvolvimento Econômico que esclareçam os seguintes questionamentos a respeito do adiamento, para 2016, da construção da FATEC-Bebedouro:

1. A Administração Municipal, após o encaminhamento da documentação de doação para ANÁLISE, acompanhou de perto a tramitação do processo de aprovação dos recursos junto ao Governo do Estado? Se sim, por que não detectou que a falta de CND, conforme explicado pelo vereador Beto Mazzeu na última sessão ordinária, acarretaria a inviabilidade do início da obra neste ano de 2015 e, consequentemente, seu adiamento para 2016?
2. Qual o impedimento que a Prefeitura teve em não ter em sua posse a CND comentada?
3. Qual o real motivo de o início da obra ter sido postergado para 2016: a redução do orçamento do governo estadual ou a não conclusão da doação da área? 
4. Por que somente agora, em abril de 2015, vem à tona a informação de que a Prefeitura não formalizou a doação da área ao governo estadual? 
5. Por que razão afirma-se que, mesmo que a documentação estivesse completa antes da publicação dos decretos no começo deste ano, ainda assim os recursos destinados à construção da FATEC - Bebedouro não teriam sido liberados?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de abril de 2015.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah                                            Paulo Henrique Ignácio Pereira 
1º Secretário da Câmara Municipal de Bebedouro                                                                                   VEREADOR – PTB 
             VEREADOR – PV
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